
      

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

VINHA  
______________________________________________

___ 

MÍLDIO 
Plasmopara vitícola 

 

O mês de Junho caraterizou-se por 

tempo incerto, com oscilações frequentes de 

temperatura, orvalhos, nevoeiros e neblinas 

matinais, a que acresceram dois períodos de 

chuva (mais acentuada, ultrapassando os 20 

mm, em 8 e 17) e queda de granizo, 

localizada e sem consequências de maior.  
 

No seguimento da precipitação de 17 

de junho e dias seguintes, estão agora a 

aparecer os sintomas nos cachos (Foto). A 

previsão meteorológica aponta para a 

ocorrência de chuva, na próxima sexta-feira, 

dia 28, com possível queda de granizo em 

alguns locais. (ver aqui). 
 

Estas condições meteorológicas são 

propícias à ocorrência de infeções 

secundárias de míldio e ainda primárias, 

dependendo da quantidade chuva.  
 

Mantenha a vinha protegida. Nesta 

fase, e de acordo com a situação em cada 

vinha e com a previsão meteorológica, poderá 

utilizar produtos de contacto ou penetrantes. 

A partir do fecho do cacho, poder-se-ão utilizar 

fungicidas contendo, entre outras 

substâncias ativas, o cobre.  
 

Na escolha de um produto para 

combate ao míldio, pode ter em conta a 

possibilidade de tratar simultaneamente 

outras doenças, como black rot, oídio e 

Botrytis. Nesse caso, utilize um fungicida de 

ação múltipla.  

 

 

 
 

 

 
 

Ataque de míldio no início do fecho do cacho (24/06) 
 

 

No combate ao míldio em viticultura no Modo 

de Produção Biológico, são autorizados 

produtos à base de cobre e diversas outras 

especialidades (consultar aqui circular nº 4) .  

_______________________________ 
____ 

 

OÍDIO 
 

Erysiphe necator 
 
 

Tempo enevoado, quente e com luz 

difusa, é condição ótima a ataques de oídio. 

Adicione à calda anti-míldio um produto 

contra o oídio, que pode ser enxofre ou utilize 

fungicidas com ação múltipla.  
 

No combate ao oídio em vinhas no 

Modo de Produção Biológico, são autorizados 

produtos à base de enxofre.  
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___________________________________ 
 

PODRIDÃO NEGRA (BLACK ROT) 
Guignardia bidwellii 

 

 As videiras são mais sensíveis ao black rot 

até ao fecho do cacho. Mantenha a vigilância e na 

proteção contra o míldio, opte por um fungicida 

que contenha uma substância ativa com ação anti 

black-rot. 

Nas operações culturais (despampa, 

desfolha…), procure retirar as folhas com pústulas 

de black rot, que são focos de propagação da 

doença. 

No combate ao black rot em vinhas no 

Modo de Produção Biológico, são autorizados 

produtos à base de cobre.  

___________________________________

FLAVESCÊNCIA DOURADA 
Grapevine flavescence dorée phytoplasma (FD) 

 

Nesta época do ano, são visíveis os 

sintomas que poderão evidenciar a presença 

desta grave doença da videira.  

 

Para se poder considerar suspeita de ser 

portadora de FD, a videira deve apresentar simul-

taneamente todos os sintomas da doença  
 

 
 

 
 

 varas por atempar e prostradas (pendentes)  
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 folhas cloróticas (amareladas nas castas brancas, 

avermelhadas nas tintas), encortiçadas e enroladas 

para a face inferior, 
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 ausência de cachos, cachos abortados ou 

parcialmente abortados (meio secos, com alguns 

bagos). 
 

Os tratamentos contra o inseto vetor, por si 

sós, não são suficientes para reduzir e eliminar a 

doença da flavescência dourada: é também 

indispensável a identificação e arranque das 

videiras contaminadas. 

As videiras afetadas pela flavescência 

dourada (FD) não têm recuperação e não voltarão 

a produzir. O seu declínio acentuar-se-á, ano após 

ano, até à morte das plantas. 

 A permanência de videiras com FD nas 

vinhas é um risco elevado e desnecessário de 

contaminação das videiras sãs. Por isso, se 

recomenda o seu arranque imediato. 
 

Leia mais  
 

Flavescência dourada e o seu vetor-

medidas fitossanitárias de controlo em Portugal 

Inseto vetor da flavescência dourada 
 

Controlo da FLAVESCÊNCIA DOURADA e de 

Scaphoideus titanus nos VIVEIROS VITÍCOLAS 
 
 
 

 

 

 
 

 
 

Videira infetada pela flavescência dourada, 

“atrasada” , inutilmente, pois os novos lançamentos 

apresentam todos os sintomas da flavescência. Esta 

operação, recomendada em algumas videiras com 

doenças do lenho, não tem qualquer eficácia em 

videiras infetadas por flavescência dourada.  
 

__________________________________ 
 

PODRIDÃO CINZENTA 
Botrytis cinerea 

 

O 2º tratamento standard para prevenir 

esta doença, deve ser efetuado ao fecho do cacho 

– L (BBCH 77), que está ainda a decorrer. 

Tenha em conta a necessidade de efetuar 

o tratamento, conforme a sensibilidade da 

parcela, de acordo com as indicações genéricas 

resumidas no Quadro 1. 
 

 

QUADRO 1. AVALIAÇÃO DO RISCO DE BOTRYTIS 

Ataque de 

Botrytis 
Risco 

Nunca ou 

raramente 

Fraco (parcela pouco ou nada 

sensível) 

Uns anos 

por outros  
Médio (parcela sensível) 

Todos os 

anos 
Forte (parcela muito sensível) 
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___________________________________

ESCA 

(Phaeomoniella chlamydospora, 

Phaeoacremonium spp. , Fomitiporia 

mediterranea) 
 

Este ano, foram visíveis muito cedo os 

sintomas secundários da forma lenta desta 

doença, que pode levar ao declínio prolongado da 

videira, por vários anos. A “forma rápida” ou 

apoplexia é a morte repentina de videiras doentes 

com esca, sobretudo em dias muito quentes e em 

stress hídrico.  
 

Marque agora 1) as videiras com sintomas 

de esca, secas ou muito debilitadas e sem cachos 

viáveis, para as arrancar o mais brevemente 

possível; 2) as videiras com sintomas, mas que 

têm ramos sãos e alguma produção, para as 

arrancar depois da vindima ou para tentar 

recuperá-las durante a poda.  
 

 

 
 

Sintomas secundários da esca nas folhas 
 

 
 

Forma rápida da esca (apoplexia) em videira com 

tentativa de recuperação no ano anterior 
 

_______________________________ 
 

ANTRACNOSE DA VIDEIRA 
 

Elsinoe ampelina 
  

A antracnose é uma doença secundária, 

que atinge os bagos, mas também outros órgãos 

verdes da videira.  

Os tratamentos anti-míldio, sobretudo se 

contiverem cobre, controlam, simultaneamente, 

esta doença. 
 

 

 
 

Sintomas de antracnose nos bagos 
 

 

 
 

TRAÇA-DA-UVA 
 

Lobesia botrana 
 

 

Está no início o 2º voo. Nas observações nos 

nossos postos biológicos desde a última semana, 

as capturas de traça nas armadilhas têm sido 

insignificantes.  

No entanto, temos conhecimento de capturas 

mais elevadas noutros locais.  

As capturas nas armadilhas não servem de 

orientação para a realização de tratamentos. São 

apenas uma indicação para a estimativa do risco, 

a que deve proceder conforme as instruções do 

Quadro 2. 
 

Tendo em conta a indicação do 1º tratamento 

obrigatório contra a cigarrinha da flavescência 

dourada, escolha um produto com ação 

simultânea contra a traça, caso a estimativa de 

risco indique a necessidade de tratar também 

contra esta praga (Quadro 5).    
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___________________________________

CIGARRINHA VERDE 

Empoasca vitis 
 

Na monitorização desta cigarrinha, 

continuamos a encontrar níveis insignificantes de 

ninfas.  

No entanto, a situação de cada vinha é 

variável. Faça a estimativa do risco (Quadro 3). 
 

 

 

 

CIGARRINHA DA FLAVESCÊNCIA 

DOURADA 
 

Scaphoideus titanus 
  
 

De acordo com a Portaria nº 267/2023, 

publicada no Diário da República nº 161, 1ª Série, 

de 21 de agosto de 2023, é obrigatória a luta 

contra este cicadelídeo em todas as vinhas das 

freguesias enumeradas no Despacho n.º 

10348/2022, de 24 de agosto de 2022. 

Publicamos hoje informações sobre as 

datas dos tratamentos, produtos homologados e 

sua distribuição na Região (Quadros 4, 5 e 6). 

 

Atenção ao intervalo de segurança do 

inseticida. Nas vinhas em que a vindima seja feita 

mais cedo (em finais de agosto/início de 

setembro), o tratamento poderá ser adiado e 

realizado logo a seguir à vindima. 
 

 
Cigarrinhas da flavescência dourada 

(imagens em tamanho próximo do natural) 
 

  

Cigarrinha da flavescência dourada 
(imagem muito ampliada, in Agroscope

QUADRO 2. TRAÇA-DA-UVA 

ESTIMATIVA DO RISCO E 

NÍVEL ECONÓMICO DE ATAQUE 

OBSERVAR E CONTAR 

QUE ÓRGÃOS? 
QUE ESTADO DO 

INSETO? 

100 cachos (2 por videira, 

em 50 videiras, bem 

distribuídas pela vinha ou 

parcela), de preferência, 

no interior da vegetação. 

Todos os ovos 

e/ou larvas da 

traça-da-uva 

presentes em 

cada cacho. 

O QUE TER EM CONTA ? 

O total de ovos e/ou larvas nos 100 cachos 

QUAL É O NÍVEL ECONÓMICO DE ATAQUE ? 

1 a 10% dos cachos com ovos e/ou larvas 

QUADRO 3 . CIGARRINHA VERDE  

ESTIMATIVA DO RISCO E NÍVEL 

ECONÓMICO DE ATAQUE  

OBSERVAR E CONTAR 

QUE ÓRGÃOS ? 
QUE ESTADO DO 

INSETO ? 

100 folhas (2 por videira, 

em 50 videiras, bem 

distribuídas pela vinha ou 

parcela). Apenas a página 

inferior de folhas bem 

desenvolvidas, do terço 

médio da vara. 

Todas as ninfas  de 

cigarrinha verde presentes 

em cada folha. 

O QUE TER EM CONTA ? 

O total das ninfas encontradas nas 100 folhas 

QUAL É O NÍVEL ECONÓMICO DE ATAQUE ? 

VINHAS JOVENS (MENOS DE 4 ANOS) 

PRIMAVERA VERÃO 

Presença de algumas ninfas 

VINHAS ADULTAS (MAIS DE 4 ANOS) 

PRIMAVERA - INÍCIO 

DE VERÃO 
VERÃO (AGOSTO) 

Um total de 50 a 100 

ninfas nas 100 folhas 

Um total de 50 ninfas 

nas 100 folhas 

Quadro 4. Indicação de tratamentos 

obrigatórios contra a cigarrinha da FD 

videira 
Tratamento Período 

Quem deve 

fazer 

1º 
29 de junho a 

8 de julho 

djulho 

TODOS  

2º 
22 de julho a 

05 de agosto Ver no 

Quadro 6  
3º 

11 a 21 de 

agosto 
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QUADRO 5. INSETICIDAS HOMOLOGADOS PARA COMBATE À CIGARRINHA DA FLAVESCÊNCIA DOURADA 

(Scaphoideus titanus) EM 2024 (Que poderão ter homologação simultânea para a  traça da uva e/ou  cigarrinha verde) 

Substância (s) Activa (s) 
Alvo 

biológico 
I. S. 

(dias) 

Traça 
da 
uva 

Cigar-
rinha 
verde 

Nº 
Ap. 

MPB Nome comercial / Empresa (Form.) 

acetamiprida (neonicotinoide) 
(N) 

Ninfas/Adultos 

7 

NÃO SIM 

1 NÃO 

CARNADINE (NUFARM) 

DARDO (GLOQUIM) 

 STARPRIDE  MAX ( EPAGRO)  

14 2  NÃO 

EPIK SG (SIPCAM)  

EPIK SL (SIPCAM)  

GAZELLE SL(NISSO) 
azadiractina (limonoide) Ninfas 3 SIM NÃO 3  SIM ALIGN (SIPCAM)  

cipermetrina (piretróide)  Ninfas/Adultos 21 SIM 

SIM 

1  NÃO 

CYTHRIN MAX (UPL IBERICA) (EC) 
CYTHRIN OLIVO (ARYSTA) (EC) 
CYTHRIN 10 (ARYSTA) (EC) 
CYPRESS ( IQV AGRO PT)  (EC) 
CYPRESS 10(EPAGRO) (EC) 
CYPRESS 100(ARYSTA) (EC) 

SIM 
SIM 
SIM 

SIM 

deltametrina (piretróide) (P) Ninfas/Adultos 7 SIM 

 2  

NÃO 

DECIS (BAYER) 

SIM 3 
2 

DECIS EVO ( BAYER) (EW)  
DELTINA/AGROTOTAL (EC) SIM 

SIM 2 DELTAPLAN ( IQV AGRO PT) (EC 

SIM 3 SERINAL (SPICAM) 

SIM 3 CONTRAST (CORTEVA) 

SIM 3 SCATTO (CADUBAL) 

fenepiroximato (pirazol) Ninfas/Adultos 28 NÃO SIM 1 NÃO DINAMITE (SIPCAM) (SC) 

flupiradifurona (butenolides) Ninfas/Adultos 14 NÃO NÃO 
1 

NÃO 
SIVANTO PRIME (BAYER) (SL) 
SANIUM® 25SL (SBM )(SL) 2 

lambda-cialotrina (piretróide) 
(P) 

Ninfas/Adultos 7 SIM 

NÃO 2 

NÃO 

ATLAS (SELECTIS) (CS) 

NÃO 2 JUDO (ASCENZ) (CS) 

SIM 2 KAISO SORBIE (NUFARM) (EG) 

NÃO 2 KARATE ZEON +1,5 CS (SYNGENTA) (CS) 

SIM 2 SPARVIERO (SIPCAM) (CS) 

piretrinas (piretróide) (P) Ninfas/Adultos 

3 

NÃO 

 

2  

SIM 

ABANTO (EPAGRO) (EC) 

SIM 

KRISANT EC (SIPCAM) (EC) 
NATUR BREAKER /CADUBAL e CERTIS BELCHIM 
(EC) 
PIRIVALLES EC (AFRASA )(EC) 
TERMOCROP ( CERRUS ) 

7  PYGANIC 1.4 (MGK EUROP)(EC) 

3 

 PIRETRO NATURA (IDAI NATURE) 
NÃO 

2 
PIRECRIS (JOVAGRO) (EC) 

KENPYR (JOVAGRO) (EC) 

ácidos gordos (na forma de sais 
de potássio) 

Ninfas/Adultos 1 NÃO SIM 5  SIM FLIPPER® (ALPHABIO/BAYER) (EW) 

tau-fluvalinato (piretróide) (P) Ninfas/Adultos 21 SIM SIM 2  NÃO 
EVURE (SYNGENTA (EW ) 

KLARTAN (ADAMA) (EW) 

Beauveria Bassidiana estirpe 
ATCC 74040 (microrganismo-
fungo) 

Ninfas 1 NÃO NÃO 5 SIM NATURALIS** ( CBC /FITOSISTEMA ) 

Fonte: SIFITO   (https://sifito.dgav.pt/divulgacao/usos 

(I.S.) - Intervalo de Segurança 

Nº AP- Número máximo de aplicações 

MPB- Modo de Produção biológico 

  

**- Para maior eficácia, se o nível inicial de adultos for elevado, deverá ser aplicado juntamente com outros produtos, como 

por exemplo os pertencentes ao grupo das piretrinas naturais. Apresenta atividade sobretudo nas formas juvenis. 
(p) - Máximo de 2 aplicações por ano para o conjunto dos piretroides. 

(n) - Máximo de 2 aplicações por ano para o conjunto dos neonicotinoides. 
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QUADRO 6. TRATAMENTOS CONTRA A CIGARRINHA DA FLAVESCÊNCIA DOURADA (Scaphoideus titanus Ball.) EM 2024 

Concelhos 

Número de tratamentos obrigatórios, de acordo com o risco de disseminação da flavescência dourada  

1º  1º e 2º  1º, 2º e 3º  

Freguesias Freguesias Freguesias 

Amarante Em todas  Em todas  

Só em Candemil • Fregim •Fridão• Gondar • Gouveia (S. Simão) • 

Jazente • Lufrei • Mancelos • Padronelo • Rebordelo • Salvador do 

Monte • Telões • Travanca • União das Freguesias de Amarante (S. 

Gonçalo), Madalena, Cepelos e Gatão • União das freguesias de 

Aboadela, Sanche e Várzea • União das freguesias de Bustelo, Carneiro e 

Carvalho de Rei • União das Freguesias de Figueiró (Santiago e Sta 

Cristina) • União das Freguesias de Freixo de Cima e de Baixo • União das 

Freguesias de Vila Garcia, Aboim e Chapa  

Amares Em todas  Em todas  Em todas  

Arcos de Valdevez Em todas  Em todas  Em todas  

Arouca Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Baião Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Barcelos Em todas Em todas Em todas 

Braga Em todas Em todas Em todas 

Cabeceiras de Basto Em todas Em todas 
Só em Abadim • Basto • Cavês • Faia • Pedraça • União das Freguesias 

de Alvite e Passos • União das Freguesias de Arco de Baúlhe e Vila Nune 

• União das Freguesias de Refojos de Basto, Outeiro e Painzela. 

Caminha Em todas  Em nenhuma Em nenhuma 

Castelo de Paiva Em todas  Em todas  
Só em Fornos • Real • Santa Maria de Sardoura • São Martinho de 

Sardoura • União das Freguesias de Sobrado e Bairros • União das 

Freguesias de Raiva, Pedorido e Paraíso.  

Celorico de Basto Em todas  Em todas  

Só em Arnoia • Basto (São Clemente) • Codeçoso • Fervença • Moreira 

do Castelo • Ribas • União das freguesias de Britelo, Gémeos e Ourilhe • 

União das Freguesias de Caçarilhe e Infesta • União das freguesias de 

Canedo de Basto e Corgo • União das Freguesias de Veade, Gagos e 

Molares • Vale de Bouro. 

Cinfães Em todas Em todas 
Só em Espadanedo • Moimenta • São Cristóvão de Nogueira • Souselo • 

Tarouquela • Travanca. 

Esposende Em todas Em todas 

Só em Forjães • Gemeses • Nespereira • Santiago de Piães • União das 

Freguesias de Apúlia e Fão • União das freguesias de Esposende, 

Marinhas e Gandra • União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto • 

União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos • Vila Chã. 

Fafe Em todas 

Só em União 

das freguesias 

de Aboim, 

Felgueiras, 

Gontim e 

Pedraído. 

Só em Agrela, Antime, Armil, Arnozela, Arões (Santa Cristina), Arões (S. 

Romão), Cepães, Estorãos, Fafe, Fareja, Fornelos, Freitas, Golães, Medelo, 

Monte, Moreira do Rei, Passos, Queimadela, Quinchães, Regadas, 

Revelhe, Ribeiros, Serafão, S. Gens, Silvares (S. Clemente), Silvares (S. 

Martinho), Travassós, Várzea Cova, Vila Cova e Vinhós.  

Felgueiras  Em todas Em todas Em todas 

Gondomar Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Guimarães Em todas Em todas Em todas 

Lousada Em todas  Em todas  

Só em Caíde de Rei • Sousela • Torno • União das freguesias de 

Cernadelo e Lousada (S. Miguel e Sta Margarida) • União das Freguesias 

de Cristelos, Boim e Ordem • União das Freguesias de Figueiras e Covas 

• União das Freguesias de Lustosa e Barrosas (Sto Estêvão) • União das 

Freguesias de Nespereira e Casais• União das Freguesias de Silvares, 

Pias, Nogueira e Alvarenga • Vilar do Torno e Alentém. 

Maia Em todas 
Só em Folgosa e 

S. Pedro de Fins 
Só em Folgosa e São Pedro de Fins 

Marco de Canaveses Em todas Em todas 

Só em União das Freguesias de Alpendurada, Várzea e Torrão • Bem Viver 

• Constance • Marco • Soalhães • Sobretâmega • Tabuado • União das 

Freguesias de Paredes de Viadores e Manhuncelos • União das 

Freguesias de Várzea, Aliviada e Folhada• União das Freguesias de Vila 

Boa de Quires e Maureles.  
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QUADRO 6. TRATAMENTOS CONTRA A CIGARRINHA DA FLAVESCÊNCIA DOURADA (Scaphoideus titanus Ball.) EM 2024 (cont.) 

Concelhos 

Número de tratamentos obrigatórios, de acordo com o risco de disseminação da flavescência dourada  

1º 

Tratamento 

1º e 2º 

Tratamentos  
1º, 2º e 3º Tratamentos 

Freguesias Freguesias Freguesias 

Matosinhos  Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Melgaço Em todas Em todas 

Só em União das Freguesias de Chaviães e Passos • U. das 

Freguesias de Prado e Remoães • U. das Freguesias de Vila e 

Roussas. 

Monção Em todas Em todas 

Só em Cambeses • Lara •Longos Vales• Moreira • Pias • 

Pinheiros • União das Freguesias de Mazedo e Cortes • U. das 

Freguesias de Monção e Troviscoso • U. das freguesias de Troporiz 

e Lapela. 

Mondim de Basto Em todas Em todas Em todas 

Oliveira de Azeméis Só em Ossela Em nenhuma Em nenhuma 

Paços de Ferreira Em todas Em todas Só em Codessos • Freamunde • Lamoso • Raimonda • Sanfins  

Paredes Em todas Em todas Só em Paredes 

Paredes de Coura Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Penafiel Em todas Em todas 

Só em Boelhe • Cabeça Santa • Castelões • União das Freguesias 

de Guilhufe e Urrô • Penafiel • Recezinhos (S. Martinho) • Rio de 

Moinhos • Termas de S. Vicente. 

Ponte da Barca Em todas Em todas Em todas 

Ponte de Lima Em todas Em todas Em todas 

Póvoa de Lanhoso Em todas Em todas Em todas 

Póvoa de Varzim Em todas Em todas 

Só em Balazar • Laúndos • Rates • U. das freguesias de A-Ver-o-

Mar, Amorim e Terroso • U. das freguesias da Póvoa de Varzim, 

Beiriz e Argivai.  

Resende Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Ribeira de Pena Em todas Em todas 

Só em Canedo• Santa Marinha • União das Freguesias de Cerva e 

Limões • União das freguesias de Ribeira de Pena (Salvador) e 

Santo Aleixo d’Além-Tâmega. 

Santa Maria da Feira Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Santo Tirso Em todas Em todas 

Só em Agrela • Água Longa • Aves • Monte Córdova • Negrelos (S. 

Tomé) • Rebordões • Roriz • União das Freguesias de Areias, 

Sequeiró, Lama e Palmeira • U. das Freguesias de Campo (S. 

Martinho), São Salvador do Campo e Negrelos (S. Mamede) • U. 

das Freguesias de Lamelas e Guimarei • U. das Freguesias de 

Santo Tirso, Couto (Santa Cristina e São Miguel) e Burgães • 

Vilarinho. 

Terras de Bouro Em todas Em todas, exceto em Campo do Gerês 

Trofa Em todas Só em Covelas • União das freguesias de Bougado (São Martinho e Santiago) 

Valença Em todas Em todas 
Só em Boivão • Cerdal • Fontoura • São Pedro da Torre • União das 

freguesias de Gandra e Taião • U. das freguesias de Valença, Cristelo 

Covo e Arão. 

Vale de Cambra Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Valongo Em todas Em todas 
Só em Alfena • União das Freguesias de Campo e Sobrado • 

Valongo 

Viana do Castelo Em todas Em todas 

Só em Alvarães • Lanheses • Mujães • Outeiro • Perre • Santa 

Marta de Portuzelo • União das Freguesias de Barroselas e 

Carvoeiro • U. das freguesias de Cardielos e Serreleis • U. das 

freguesias de Geraz do Lima (Santa Maria, Santa Leocádia e 

Moreira) e Deão • U. das Freguesias de Nogueira, Meixedo e Vilar 

de Murteda • U. das freguesias de Subportela, Deocriste e Portela 

Susã • U. das Freguesias de Torre e Vila Mou • U. das Freguesias 

de Viana do Castelo (Santa Maria Maior e Monserrate) e Meadela. 

Vieira do Minho Em todas Em todas 

Só em Guilhofrei • Parada de Bouro • União das freguesias de 

Anissó e Soutelo • União das freguesias de Caniçada e Soengas • 

União das freguesias de Ventosa e Covas. 
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QUADRO 6. TRATAMENTOS CONTRA A CIGARRINHA DA FLAVESCÊNCIA DOURADA (Scaphoideus titanus Ball.) EM 2024 (concl.) 

Concelhos 

Número de tratamentos obrigatórios, de acordo com o risco de disseminação da flavescência dourada  

1º 

Tratamento 

1º e 2º 

Tratamentos  
1º, 2º e 3º Tratamentos 

Freguesias Freguesias Freguesias 

Vila do Conde Em todas Em nenhuma 
Só em União das Freguesias de Bagunte, Ferreiró, Outeiro Maior e 

Parada • União das freguesias de Rio Mau e Arcos. 

Vila Nova de Cerveira Em todas Em nenhuma Em nenhuma 

Vila Nova de 

Famalicão 
Em todas Em todas 

Só em Bairro • Brufe • Castelões • Cruz • Delães • Fradelos • 

Gavião • Joane • Landim • Lousado • Mogege • Nine • Oliveira 

(Santa Maria) • Oliveira (São Mateus) • Pedome • Pousada de 

Saramagos • Requião • Riba d’Ave • Ribeirão • União das 

Freguesias de Antas e Abade de Vermoim • União de Freguesias de 

Arnoso (Santa Maria e Santa Eulália) e Sezures • União das 

Freguesias de Avidos e Lagoa • União das Freguesias de Carreira e 

Bente • União das freguesias de Esmeriz e Cabeçudos • União das 

Freguesias de Ruivães e Novais • União das Freguesias de Seide • 

União das Freguesias de Vale (S. Cosme), Telhado e Portela • Vale 

(S. Martinho) • Vermoim. 

Vila Verde Em todas Em todas Em todas 

Vizela Em todas Em todas 

Só em Infias • Santa Eulália • União das Freguesias de Caldas de 

Vizela (S. Miguel e S. João) • União das Freguesias de Tagilde e 

Vizela (S. Paio) • Vizela (Santo André) 
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